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1 Na África existe um conceito conhecido como "Ubuntu" - o sentimento profundo de 
que somos humanos somente por intermédio da humanidade dos outros; se vamos 
realizar qualquer coisa neste mundo, ela será devida em igual medida ao trabalho e às 
realizações dos outros. 

http://www.apartilhadavida.com.br/
http://www.sitiodarosadosventos.com.br/
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Tudo é impossível até começar a acontecer. 

Nelson Mandela2 

Habitar? 
 

Habitamos? Somos de um lugar? Vivemos nele? Vivemos em 

uma casa? Na rua em que ela está? No bairro onde está a rua? 

Numa cidade de...? Uma nação? Um Brasil? O planeta Terra?  

O que é mesmo “habitar?” Vivemos em? Estamos ali? 

Moramos? Somos de? Como?  Habitamos uma casa por alguns 

dias, meses, anos, quase uma vida inteira? E um trem? Habitamos 

um trem que atravessa campos e cidades carregando o nosso 

corpo adormecido por algumas horas de uma mesma noite? Por 

essa noite ele nos acolhe? Nós o vivemos? Somos seus habitantes 

por algumas horas, alguns momentos que seja? Tenho essas 

perguntas e algumas outras. Imagino que você que me lê e que 

agora e está em algum lugar...  e é nele um passageiro, hóspede, 

habitante ou morador, deve ter muitas perguntas também. Ou será 

que não? 

 

Um índio Aymara nos Andes 

Penso que não somos felizes em uma cidade e nem nos 

sentimos seus habitantes porque nascemos “ali”, porque viemos 

viver “ali”, porque moramos em algum lugar “dali”. Somos felizes 

“aqui” e nos sentimos moradores de uma casa, pessoas de uma 

rua, habitantes de uma cidade, porque elas nos habitam. Porque de 

algum modo vivem em nós, mesmo quando estamos muito longe e 

tudo “aquilo” é um querido “lá” que nos espera de volta. De corpo e 

alma - ou ao vivo e em cores - quando partimos por algum tempo e 

vamos voltar agora ou depois. Ou nos habitam em algum mapa do 

coração e da memória quando partimos, um dia, “de lá” para 

sempre. 

                                                           
2 Trecho que inicia o prefácio que Mandela escreveu para o livro de Richard Stengel, 
Os caminhos de Mandela: lições de vida, amor e coragem.  
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Uma casa é um lugar vivido entre a solidão desejada (ou não) 

e a presença de algumas poucas pessoas com quem compartimos 

o que há de mais íntimo em nossas vidas. E a cidade é - ou deveria 

ser - uma casa ampliada onde, com outras pessoas, compartimos 

(ou deveríamos compartir) o ser em comum, “gente daqui”. Triste 

para nós a cidade que nos encerra na solidão. Feliz a que nos 

impele a sair de nós mesmos e nos aventurarmos solidariamente 

em direção ao outro. Não é sem motivos que os lugares tornados 

referências sociais, ou mesmo turísticas, de uma cidade, são os 

seus lugares naturais até onde as pessoas vão, como a beira de um 

rio, um monte ou uma praia, ou os lugares sociais onde pessoas se 

reúnem: uma velha igreja, um teatro, uma praça com a sombra 

generosa de algumas árvores e bancos que, muitos anos antes, 

acolheram os que nos antecederam no “estar ali”.  Feliz para mim a 

cidade que se abre - e a mim - aos meus encontros com outros 

nela.  

Mais ainda: uma cidade não me educa quando cria e oferece 

lugares - entre a escola e o bar, passando pelo museu, a biblioteca 

ou o teatro - onde eu aprendo algo. Uma cidade me educa quando, 

nesses e em tantos outros cantos e recantos de partilha da vida e 

dos saberes de sentido (aqueles que faceiam a sabedoria), ela me 

abre e convoca à partilha de um saber que é dela e que, nela, flui 

por meio de um múltiplo e generoso entre-nós. 

Estávamos certa vez nos Andes, na Bolívia, em um encontro 

de educadores, e alguns deles eram indígenas Aymaras. 

Conversávamos numa roda de intervalo entre duas aulas. 

Falávamos de lugares da vida, de casa e das ruas. Um dos 

indígenas ouviu os “homens brancos” (entre eles, eu) expressando 

suas ideias. E depois falou. Eu não saberia agora, tantos anos 

depois, recordar as exatas palavras que ele disse. Mas a essência 

de seu pensamento ficou gravada para sempre em minha mente. E 

foi mais ou menos isso o que ele nos disse: 

As casas de vocês têm quartos. E vocês, brancos, gostam 

de dormir cada um no seu, separados dos outros. Por que? 

Nossas pequenas casas não têm quartos separados. Faz 

muito frio aqui, e além das nossas lãs, os nossos corpos se 
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aquecem uns com os outros. Dormimos todos juntos em um 

lugar só. As casas de vocês têm muitas paredes e portas, e 

tudo parece existir separado de tudo. Assim, parece que o 

“meu quarto é meu” enquanto “o do meu irmão é dele”. Um 

existe oposto ao outro. E assim a varanda da sala e a sala 

da cozinha. E tudo existe porque se separa do resto. E o 

“dentro da casa” se fecha com portas para separar do “fora 

da casa”. E assim, entre vocês cada casa existe separada 

das outras, com muro ou sem muro. Cada casa com o seu 

jardim, o seu quintal, os seus muros, cercas, grades e 

portões. E cada rua se separa das outras, mesmo quando 

todas dão em uma mesma praça. Entre a nossa gente, não. 

Lá de onde eu vim as casas todas são sem muros e os 

quintais se juntam em um, mesmo quando cada família tem 

sua parte atrás da casa, para seu uso. Todas as casas se 

ajuntam em uma mesma comunidade. E nossa gente sente 

que, lá onde vivemos, as comunidades compartem um 

mesmo lugar comum entre montanhas. Umas existem entre 

as outras, mesmo as que ficam muito longe uma da outra. E 

assim nossas comunidades, juntas, formam o nosso mesmo 

lugar de vida. Vivemos ali como uma gente de um mesmo 

lugar. E como tudo continua em tudo, habitamos os rios e 

as montanhas, os vales e o tudo mais. As altas montanhas 

cobertas de neve não são um outro lugar inóspito, 

desconhecido. Mesmo sem nunca ter ido “lá no alto”, aquele 

lugar tão longe é o que estende a minha casa e a nossa 

aldeia até mais perto do céu. E da montanha mais alta à 

lua, às estrelas e ao céu, nós sentimos que moramos aqui 

na Terra, mas vivemos dentro do universo inteiro. E quando 

me deito na cama, no chão de minha casa, gosto de sentir 

que vou dormir dentro da casa do mundo inteiro. 

Foi mais ou menos isso que ele nos disse. Tais palavras 

fazem-nos lembrar de uma passagem conhecida sobre outro índio, 

ocorrida muito anos antes, na América do Norte. Conta-se que o 

presidente dos EUA teria oferecido dinheiro a uma tribo indígena, 

em troca de longos e bons pedaços de suas terras. Uma parte da 

resposta dos índios, escrita em uma carta, dizia: 
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É possível comprar ou vender o céu e o calor da 

terra? Tal ideia é estranha para nós. 

Se não possuímos o frescor do ar e o brilho da água, 

como podemos comprá-los? 

Cada pedaço desta terra é sagrado para o meu povo. 

Cada ramo brilhante de um pinheiro, cada areia da 

praia, cada bruma nas densas florestas, cada clareira 

e cada inseto a zumbir são sagrados na memória do 

meu povo. A seiva que corre através das árvores 

carrega as memórias do homem vermelho. 

(...) Somos parte da terra e ela é parte de nós. As 

flores perfumadas são nossas irmãs, o cervo, o cavalo 

e a grande águia são nossos irmãos. Os cumes 

rochosos, os sulcos úmidos nas campinas, o calor do 

corpo do potro e o homem - todos pertencem à 

mesma família. 

(...) Os rios são nossos irmãos, eles saciam nossa 

sede. Os rios transportam nossas canoas e alimentam 

nossas crianças. Se lhes vendermos nossa terra, 

vocês devem lembrar e ensinar às suas crianças que 

os rios são nossos irmãos, e seu também, e vocês 

devem, daqui em diante, dar aos rios a bondade que 

dariam a qualquer irmão3. 

 

Até onde vai casa em que vivo? Até onde vai a cidade em que 
vivo? 

Para abrirmos este novo tópico, lembremo-nos do início do 

poema do escritor grego Georgios Seféris, texto que tem um 

estranho título: X. 

Nosso país é fechado, todo em montanhas 

Que têm por teto, dia e noite, o céu baixo. 

Não temos rios, não temos poços, 

Não temos fontes. 

Somente algumas cisternas, também vazias: 

                                                           
3 Trecho de Preservação do meio ambiente: manifesto do Chefe Seattle ao Presidente 
dos EUA.  
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Elas ressoam e para nós são objetos de adoração. 

Um som morto e cavo, semelhante à nossa solidão, 

Semelhante a nosso amor, semelhante a nossos corpos. 

Parece estranho que se houvesse podido outrora construir 

Nossas casas, nossas cabanas e nossos currais de 

carneiros. 

E nossos matrimônios com suas coroas frescas e seus anéis 

São insolúveis enigmas para nossa alma. 

Como puderam nascer nossos filhos? 

Como então cresceram eles?4 

 

Conviver e co-aprender... com afeto e beleza   

 

Desde os primeiros tempos de nossa história nós, os humanos, 

vivemos, con-vivemos e nos transformamos ao socializarmos a 

natureza. Ao transformarmos, sem cessar, os espaços de natureza 

em lugares de cultura. Assim, vivemos cada momento de nossas 

vidas dentro da natureza, ou seja, no interior de ambientes 

naturais socializados pela ação da cultura. Desde uma pequena 

tribo de indígenas do Estado do Mato Grosso até um grande bairro 

da zona leste de São Paulo, vivemos em lugares “conquistados” da 

natureza por meio do trabalho humano. Transformados, também, 

em tudo o que nos tem acompanhado até aqui: quartos e casas, 

ruas e bairros, cidades e federações. 

Quando o ser humano se alia à natureza e busca comunicar-se 

com ela, de modo a interagir com o mundo em que vive sem o 

desejo de apropriar-se, de dominar ou de destruir, ele cria as 

condições de e para uma relação harmoniosa entre sociedade e 

natureza, entre cultura e ambiente.  

Em direção oposta, quando as pessoas - e, mais ainda, as 

corporações empresariais - lidam com o mundo natural como se ele 

fosse inesgotável, como se existisse única e exclusivamente a 

serviço dos seres humanos, e como se seus recursos e seres 

devessem ser dominados, conquistados e, finalmente, exauridos, 

esgotados e destruídos, para servir a interesses apenas 

                                                           
4 Giorgios Seferis. Mitologias - etc. pg. 63  
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econômicos e utilitários, sobrevém aí uma visível ameaça. 

Sobrevém o perigo de que, ao “conquistar” e “utilizar” os recursos 

naturais em proveito próprio, a espécie humana possa estar 

gerando, pouco a pouco, mas em velocidade crescente, os cenários 

e condições de sua própria destruição. 

Até pouco tempo atrás quase não havia o entendimento de que 

a nossa "nave-casa", o planeta Terra, era um sistema vivo de 

interações. Um todo tão integrado, tão complexo, tão misterioso e 

tão maravilhoso de matéria e energia. Mas um sistema vivo que é, 

ao mesmo tempo, poderoso e frágil. 

Imaginávamos uma Terra de recursos naturais infinitos e 

inteiramente posta à nossa disposição. Mas hoje sabemos que, do 

ouro à água, tudo pode acabar, pois tudo é infinito quando em 

equilíbrio, mas pode-se extinguir quando o equilíbrio natural se 

quebra e a harmonia das relações entre nós, seres humanos, e o 

todo do mundo natural de que somos filhos e parte, se quebra por 

causa de nossas ideias e ações. 

Hoje temos esse conhecimento. Aprendemos com a própria 

natureza da Terra e aprendemos com trocas de saberes entre nós. 

Hoje somos sabedores de tudo isso e aprendemos a conviver 

com a consciência de que vale mais aprendermos a ser irmãos do 

universo (a começar por nossa pequenina e, por ora, única casa 

dentro dele, a Terra), e não senhores do mundo.  Um mundo que, 

por nossa causa, talvez um dia não seja mais capaz de abrigar a 

vida, as nossas vidas.  

Mesmo quando aparentemente longe, “o que acontece” sempre 

tem a ver com todos nós. Para além das fronteiras que parecem 

nos dividir, somos todos viajantes do mesmo barco. Estamos 

embarcados na mesma viagem: a da vida humana na Terra. 

Vivemos todos na mesma casa e, de algum modo, temos e teremos 

todos o mesmo destino. Um destino que depende da Terra e da 

vida na Terra. Mas que depende, antes, do que estamos fazendo e 

do que podemos começar a fazer com a vida e com a Terra.  Pois 

será uma escolha nossa seguirmos sentindo, pensando e agindo 

como sentimos, pensamos e agimos, ou começarmos a aprender a 

sentir de outro modo, a pensar de outra maneira e a viver e agir de 



8 
 

outra forma. E o lugar onde tudo isto pode começar a acontecer 

talvez esteja bem mais perto de onde moramos e vivemos do que 

imaginamos.  

Nós somos a casa em que moramos, somos o bairro e a cidade 

em que vivemos. Somos mais do que cidadãos do país em que 

nascemos, habitantes do planeta Terra, se quisermos estender a 

toda ela a nossa morada. E podemos estender ainda mais. Eu vivo 

no universo do qual a Terra é um pequenino lugar errante.  

Ser um “cidadão de” é bem mais do que reclamar direitos 

justos e conquistados, passo a passo, como pessoas humanas 

habitantes de um lugar social. Essa é a dimensão passiva do ser 

cidadão: ser um sujeito de direitos por ser, além de humano, um 

habitante legítimo de um lugar social. E até onde vai este... lugar 

social? 

Ser cidadão em uma dimensão ativa representa um longo 

passo além. Pois significa ser um sujeito de direitos sociais por 

assumir-se, antes de mais nada, como um co-criador do mundo de 

saberes, valores, princípios e direitos em que se vive. Por assumir-

se, também, como autor-ator do mundo de interações (com a 

natureza, entre pessoas e entre grupos humanos) do mundo que 

habita.  

O poeta alemão Friedrich Holderlin escreveu que “só habita 

quem constrói”. Em um primeiro olhar, esta bela e misteriosa frase 

poderia significar que quem não faz a casa onde mora não deveria 

poder morar nela. Mas não apenas por ser o dito de um poeta, a 

ideia que ela quer expressar pode ir muito além. Pode significar que 

só é um ser-de-um-lugar quem participa ativa e criativamente de 

sua construção social. Não moro na casa em que moro apenas 

porque, entre outros, sou um habitante dela. Moro ali porque, entre 

outras pessoas, faço o que posso e devo para transformar uma 

casa em um lar. E não apenas regando as flores do jardim, mas 

procurando semear nela o que estabelece tanto a ordem de seus 

móveis e equipamentos quanto a partilha e a harmonia entre as 

pessoas que ali vivem suas vidas - e os bichos também, em alguns 

casos.  

De igual maneira e em dimensão estendida, minha casa pode ir 

até a dimensão de minha cidade, da mesma maneira como posso 
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sentir-me corresponsável por estender o seu jardim até muito além 

de meu portão. 

Aprendemos a pensar pela metade o que podemos reaprender 

a pensar por inteiro. Aprendemos a imaginar que “do portão para 

fora” tudo o que não é “meu” ou estritamente “nosso” (a casa de 

meus pais e minha) pertence ao poder público e é responsabilidade 

“da prefeitura”, “do governo”.  Acabamos por crer que nossa rua só 

é nossa em sentido figurado, porque moramos nela. Da mesma 

maneira como vivemos em um “meu bairro” e em uma “minha 

cidade” que é “minha” apenas como uma vaga e sentimental ideia.   

Assim sendo, moramos e vivemos “ali”, onde tudo o que há do 

portão da casa para fora é “deles”, de outros “donos” e 

“responsáveis” que não eu, que não nós. Pertence ao poder, ao 

governo: o do município, do Estado ou do país.  

Na verdade, as coisas que existem no município onde eu moro 

e onde nós vivemos, como uma rua, um ponto de ônibus, uma 

praça, um lago ou um rio, não são uma propriedade do governo. 

Tudo o que não é minha ou nossa propriedade particular e que não 

foi adquirido por alguma dimensão de poder governamental 

pertence a um outro “dono de direito”. E quem é ele? Ele... somos 

nós. O governo, em suas várias instâncias e dimensões, é também 

o responsável “por tudo aquilo”.  E é responsável justamente porque 

não é o “dono daquilo”. É o guardião provisório de algo que 

pertence à comunidade de “todos e todas nós”, as pessoas de um 

lugar. Cidadãs/cidadãos moradores e solidariamente senhores e 

responsáveis de/por um lugar de vida: uma rua, um bairro, uma 

cidade.  

Tudo o que nos envolve, do sol ao solo, e que não é nem 

propriedade de alguém em particular nem de uma instituição social 

ou do poder público, existe como um bem comum. E ele é tudo 

aquilo que as pessoas de uma comunidade possuem e compartem 

coletivamente. Logo, deve ser também aquilo pelo qual as pessoas 

de uma comunidade se sentem corresponsáveis. Isto é: 

responsáveis em comum, coletivamente, comunitariamente, 

solidariamente. Uma estrada, uma praça ou a banda de música de 

uma cidade não são públicos porque pertencem ao poder público, 

ao governo. Bens públicos são públicos porque pertencem à polis.  
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"Polis" é a palavra de origem grega para “cidade”. Logo, por 

extensão, uma palavra para a comunidade de cidadãos que 

compartem a vida e a cogestão de uma mesma cidade. E os bens 

são públicos porque têm a ver com o populus. Esse é o nome latino 

para dizer “povo”, pessoas de uma mesma cidade, de uma 

comunidade. Ou seja: todas e todos nós.  

Cada pessoa pode colocar o portão de sua casa onde achar 

que seu jardim acaba. E ele pode acabar nos limites do terreno de 

uma casa. Pode acabar nos limites da árvore na calçada na frente 

da casa. Pode terminar do outro lado da rua. Pode ir até uma praça 

a quatro quadras da “minha casa”. Pode ir até o rio que passa por 

nossa cidade. Pode chegar até a Amazônia. Ou, quem sabe, pode 

cobrir o mundo inteiro.  

Nós partilhamos coletivamente os seus-nossos bens comuns, 

os seus-nossos patrimônios naturais, como um morro, um rio, uma 

floresta ou uma árvore. E partilhamos os seus patrimônios culturais, 

como uma igreja antiga, um velho teatro, uma escola pública 

centenária, ou mesmo uma nova praça de esportes. Lemos jornais 

de bairros, quando a cidade é muito grande, como Recife ou São 

Paulo. Ou lemos os jornais da cidade, do município. Escolhemos a 

cada quatro anos as suas/nossas autoridades políticas, dos 

vereadores ao prefeito. E pode ser que sejamos convocados a votar 

em outras ocasiões, para escolhermos algo importante para o 

destino de nossa cidade. 

Somos nós, nós em comum, em comunidade, os donos, os 

beneficiários, os usuários, os “curtidores” do imenso patrimônio 

natural e cultural que compõe todo o repertório de bens naturais, 

bens culturais e, em conjunto, bens patrimoniais partilhados por e 

entre nós.  

E assim como eu cuido do meu quarto e, em família, nós 

cuidamos de nossa casa, assim também, em comunidade, somos 

responsáveis pelo cuidado do que é por direito nosso, de todas e de 

todos nós, e que partilhamos em comum, comunitariamente. Somos 

os gestores das frações de natureza e de cultura dos mundos 

próximos que nos tocam não só para conviver e “curtir”, mas 

também para recriar, cuidar e preservar.  
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E o sentimento de pertencer a comunidades sociais de vida e 

de destino pode estender-se das “pessoas da minha família” a 

“todas as pessoas da minha religião” e, mais além, pode ir até 

“todas as pessoas do mesmo planeta Terra, com quem reparto a 

inevitável aventura da vida”. E aí posso dizer, então, que me sinto 

parte de uma imensa “comunidade planetária”. E posso até mesmo 

afirmar, junto com outras tantas pessoas, que “a Terra inteira é 

minha casa” e que “todo o universo é minha pátria”. 

Vivemos sempre uma vida plural, coletiva e solidária. 

Aprendemos ao longo de muitos milhares de anos a nos fazermos 

seres humanos porque, bem ou mal, aprendemos a conviver. 

Aprendemos uns com os outros a viver juntos, a partilhar entre-nós 

uma vida que, sem esses exercícios de partilha em comum, seria 

impossível.  

Em tempos como os de hoje em dia, em que muitas coisas 

parecem apontar para os desejos e as promessas do 

individualismo, do particular, do “privê”, devemos reaprender que a 

felicidade humana é a coragem cotidiana de sair de si mesmo em 

direção ao outro.  

Imaginamos que uma grande aventura é juntar bastante 

dinheiro para, um dia, "viajar para a Índia", por exemplo. Há uma 

aventura maior e gratuita, em dois sentidos. Juntar afeto e coragem 

para a cada momento sair de si mesmo e viajar em direção ao 

coração de um outro. Abrir as portas de si mesmo e partir em 

direção a outras pessoas. Ou será que o sonho africano de ubuntu, 

de que nos falava Nelson Mandela na epígrafe deste escrito, é 

apenas um sonho?  

Um sonho ou a mais humana e esperançosa aventura:  a 

busca e aventura de sabermos criar juntos os lugares de onde 

somos, onde vivemos, em que convivemos. Criar, construir e 

aprender, a cada dia, a compartirmos e partilharmos não apenas as 

alegrias da vida, mas também o trabalho solidário que torna e há de 

tornar mais fecunda, mais harmoniosa e mais feliz esta mesma vida 

humana que nos é dado viver em algum lugar da Terra, durante 

algum tempo de sua História. 

Uma pensadora alemã escreveu um dia algumas palavras 

sobre tudo isso. E ela escreveu para lembrar que o coletivo e o 
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plural, aquilo de que somos parte, antes de sermos uma 

individualidade isolada, é o que nos torna humanos a cada dia. 

 

Nada e ninguém existem neste mundo cujo próprio ser 

não pressupunha um espectador. Em outras palavras, 

nada do que é, à medida que aparece, existe no 

singular; tudo o que é, é próprio para ser percebido por 

alguém. Não o Homem, mas os homens é que habitam 

este planeta. A pluralidade é a lei da Terra5 

 

Querendo ou não (mas é melhor estar querendo), no 

conviver com outros e com o mundo estamos de uma maneira ou 

de outra nos ensinando e aprendendo: uma única vez, de vez em 

quando, quase sempre, todos os dias, sempre, ou seja, lá como e 

quanto for. Toda a vida é um contínuo, perene e multivariado 

aprender-ensinar-aprender. Ou, como queria Paulo Freire: um 

ensinar aprendendo em um aprender ensinando sem fim. Porque 

entre os humanos a aventura do saber está sempre podendo 

recomeçar.  

Daí a ideia fecunda de que ninguém ensina ninguém, 

porque o aprender é sempre uma aventura interior e pessoal. Mas 

também ninguém se educa sozinho, pois o que eu aprendo ao ler 

ou ao ouvir, provém sempre de saberes e de sentidos vindos de 

outras pessoas. Provém de conjuntos de informações, 

conhecimentos, saberes, valores, ideias e imaginários; e de 

símbolos, sentidos de vida, significados de mundo, memórias de 

passado, projetos de presente e de futuro. Algo que, bem mais do 

que posses ou propriedades de pessoas ou de corporações, flui 

entre nós, passa através de nós e, como uma outra dimensão de 

bem comum, existe para ser partilhado por todos, entre todas.  A 

quem pertence a beleza de um pôr-do-sol, de um ipê amarelo 

florido em agosto, de um voo de pássaro ao entardecer? A quem 

deveria pertencer “o rio que passa em minha aldeia”? De quem 

deveria ser a arte que o ser humano cria e a ciência que uma 

pessoa aprende com outra e transmite adiante a uma outra? 

                                                           
5  O livro é A vida do espírito: o pensar, o querer, o julgar, de Hanna Arendt, e a 
passagem está na página 17.  
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Temos o costume de imaginar que apenas pessoas treinadas 

para tanto são capazes de ensinar e de educar. Entretanto, ao 

revisitarmos nossas próprias vidas passada e presente, nos damos 

conta de que não é sempre e nem é bem assim, mesmo quando 

parece ser. Não é bem assim a começar pelos nossos pais e por 

outras pessoas “mais velhas” da família, com quem aprendemos 

boa parte do que sabemos, desde o começo de nossas vidas. E 

para os terem ensinado tanto essas pessoas não fizeram cursos 

especiais nem receberam diploma algum.  

Embora nossos professores convencionais tenham sido, ou 

sigam sendo até agora, os nossos educadores mais motivados, pois 

são profissionais nas artes de ensinar e aprender, elas sabem que 

não são os nossos únicos educadores. E nem mesmo em uma 

escola é apenas com eles que acabamos aprendendo tudo o que é 

importante para as nossas vidas.  

Do aconchego do lar ao círculo mais amplo dos parentes e dos 

vizinhos; dele aos pequenos grupos sociais em que vivemos a 

nossa vida-de-todos-os-dias -  desde um pequeno time de futebol a 

uma igreja, a uma equipe de trabalho, a uma banda municipal de 

música, a um círculo de leitura, a um outro grupo social qualquer, e 

delas a uma associação de moradores do bairro - estamos sempre 

envolvidos em e participando de pequenas e médias comunidades 

de vida e de destino. Algumas por poucas horas, algumas por dias, 

algumas por muitos meses, algumas por toda a vida. Em todas elas, 

de maneiras diferentes, não realizamos apenas algum trabalho 

produtivo em nosso favor ou em nome tanto nosso quanto de outras 

pessoas. Estamos ali - sobretudo quando nossa adesão é 

vocacional e voluntária - porque “estar ali é bom”. Porque o entre-

nós que criamos e vivemos é um lugar-de-conviver onde a vida de 

todos os dias ganha, além de um sentido, um tom de afeto, um 

valor de sociabilidade (criar contextos de entre-nós, uma beira de 

acolhida, um calor de partilha.  

Pensamos que criar sentido é obra de filósofo, criar sentimento 

é obra de ator e criar beleza é obra de artista. Em algumas 

dimensões, sim. Em várias outras, não. Viver em uma cidade e 

entre círculos de entre-nós - os da afiliação, os da profissão, os da 

vocação, os do desejo de - são formas múltiplas de viver coletiva e 
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solidariamente a experiência de criar a vida. E qual outra obra se 

compara a esta? E em cada uma das dimensões e contextos que 

outros escritos deste mesmo livro estarão tratando, ao conviver a 

experiência do criar-com-o-outro, estamos mutuamente nos 

ensinando e aprendendo.  

Quando leio para uma turma de alunos - que prefiro chamar de 

comunidade aprendente - um texto de um cientista ou um poema, 

me lembro de vez em quando de lembrar a eles o mesmo que 

lembro quando um deles lê algo ou diz, em público, sua 

interpretação sobre o que leu antes. Digo que um teorema de 

matemática, um capítulo de livro de filosofia, um poema, uma 

epopeia, depois de prontos e escritos, e postos em um livro ou, em 

termos mais atuais, postos em um “suporte eletrônico”, passam de 

cultura viva - de seu momento original de criação - a cultura morta 

(prefiro a expressão "adormecida"). Quando de novo alguém, em 

algum lugar de uma cidade, toma “aquilo” entre as mãos e lê ou diz, 

a teoria - ou o poema - volta à vida. Retornam ao círculo vivo de fluir 

do saber. Retomam seu estado original de cultura viva. Quem lê um 

poema faz renascer um poeta. Quem canta uma música acorda um 

músico. Quem filosofa enquanto caminha por um parque mistura, 

aos sons de grilos e de pássaros, toda a sabedoria da humanidade. 

Assim uma cidade vive de seus seres que - sabendo ou não - 

reacendem em qualquer lugar, a qualquer momento: um saber com 

sentido, ou um sentido com sabor.  

E entre as mais diversas situações do correr-da-vida no dia a 

dia de uma cidade acontecem muitas e conectivas maneiras de 

trocar interações de vida. Algo cujo valor e beleza não nos deveriam 

escapar, porque é entre tais vivências que nos vemos às voltas com 

pequenas e grandes tessituras e trocas de afetos e saberes com 

que damos não apenas nomes mas, por meio deles, de desejo-de-

estar-com que, entre tudo, é o que há de mais belo e melhor em 

nossas vidas.  Tanto é assim que quero retornar, aqui, a uma dupla 

de palavras plurais que lembrei linhas acima. Podemos chamar 

cada um dos momentos de entre-nós ou de unidades sociais de 

uma cidade de comunidades aprendentes.  Unidades de 

associação e partilha da vida em que, ao lado daquilo que se faz 

como o motivo principal do grupo - jogar futebol, reunir-se para viver 
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uma experiência religiosa, trabalhar em prol da melhoria da 

qualidade de vida no bairro, lutar pela natureza de nosso lugar-de-

vida -, de um modo ou de outro as pessoas também intertrocam 

saberes entre elas, mesmo que este não pareça ser o objetivo mais 

essencial do “estar ali”.  

Por mais diferentes que possam ser em seus objetivos e nas 

suas “áreas de atuação”, em todas elas há uma vocação a ser 

também educativa.  Tanto é assim que todas as pessoas que 

participam de uma ou algumas dessas unidades sociais de 

participação e serviço um dia reconhecem, quase sempre: “o tanto 

que eu aprendi ali”.  

Assim, ao lado das instituições de educação formal, como uma 

escola municipal, um colégio estadual ou uma universidade federal, 

convivemos todos os dias e ao longo de toda a vida com várias 

comunidades de trabalho, de serviços, de participação e de mútuo 

ensino-aprendizagem. Dentro e fora da escola estamos sempre 

envolvidos com diferentes tipos de comunidade aprendente.  

Um princípio que a educação de hoje tardiamente reconhece é 

o fundamento de qualquer experiência que faça interagirem: o 

desejo de estar-com-o-outro; a partilha solidária do saber; a 

experiência de construir com. E qual é ele? É este:  em qualquer 

grupo humano que se reúna para viver ou fazer qualquer coisa, 

todas as pessoas são sempre fontes originais de saber. Cada uma 

delas trabalha, convive e/ou participa com o que traz do repertório 

único e irrepetível de seus saberes suas sensibilidades e seus 

sentidos de vida, originados de suas experiências, também únicas, 

pessoais e irrepetíveis.  

Saberes são diferentes uns dos outros, como o do servente de 

pedreiro, o do pedreiro, o do mestre de obras e o do engenheiro. 

Mas não são desiguais. Às vezes, nos acostumamos a classificar os 

conhecimentos e as culturas opondo as “selvagens” às “civilizadas”, 

as “populares” às “eruditas”, as “cultas” às “incultas”. Mas, na 

verdade da vida social, cada “tipo cultural de saber” e cada “unidade 

pessoal de saber” (cada uma ou um de nós) sempre cria, renova, 

guarda e convive com os outros a partir de eixos e feixes de 

conhecimentos próprios e pessoais. Conhecimentos vividos e 
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pensados que possuem, em si mesmos, o seu valor diferençável, 

mas nunca comparável. 

Recordemos: a escola, em todos os seus níveis, formas e 

variações, é a unidade social especializada em educação. Mas ela 

não é o único lugar em que pessoas convivem e interagem trocando 

experiências e conhecimentos - e assim, mutuamente, ensinam e 

aprendem. Ela é a instituição educacional por vocação. Mas não é o 

único lugar educativo na vida de todos os dias de uma cidade. A 

casa e a família que ali vivem também o são. E assim, também, 

uma equipe de trabalho em uma fábrica ou em uma repartição 

pública. E também qualquer associação da sociedade civil.  

Mais ainda: a própria cidade em que vivemos e que (por maior 

que seja) não é nada mais do que a reunião de todas e todos nós, 

seus habitantes, moradores, cidadãos, pode ser também 

considerada como uma ampla comunidade educativa. Como um 

dentre outros lugares de mútuas trocas de vivências e saberes 

entre pessoas cuidadas.  E bem sabemos que cidadão significa 

algo mais do que apenas “o morador”. Ele é aquele que mora e vive 

em uma cidade, em um município. É alguém que aprende todos os 

dias e se forma e transforma com os múltiplos aprendizados que ele 

vive “ali”. É também aquele que, por morar, viver e aprender a ser 

alguém “dali”, se reconhece como um corresponsável pelo lugar de 

onde é e onde vive: a sua e nossa casa, para além do portão “da 

minha casa”. 

E na gestão solidária e corresponsável de nossa casa 

comum de nossa oikos, que se estende do quintal de minha casa 

ao todo da casa Terra onde todos moramos e vivemos, todos os 

conhecimentos que formam a sua logia - seu saber sobre como 

cuidar da casa - são igualmente válidos e proveitosos. 

A outra é a dimensão educativa sempre presente em qualquer 

modalidade de grupo de pessoas ou associação social.  

Convivendo entre elas, organizando cursos ou outras atividades de 

formação-para-a-ação ou vivenciando a própria dinâmica dos 

trabalhos de cada dia, as pessoas interagem com velhos e novos 

conhecimentos. Elas apreendem o que não sabiam e aperfeiçoam o 

que já sabiam. Em um movimento ambientalista, com o passar do 

tempo, se aprendem teorias e práticas sobre a natureza. Mas se 
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aprende também a experiência de um amadurecimento de práticas 

de uma vida cidadã. As pessoas aprendem os segredos da 

convivência e desenvolvem, dia após dia, uma crescente 

consciência de partilha, cooperação e solidariedade. Não é raro que 

uma pessoa diga o quanto passou de “competitiva” a “cooperativa”, 

de “interesseira” a “gratuita e generosa”, de “individualista e 

passiva” a “participante e ativa” e de “solitária” a “solidária”, não 

tanto pelo que leu e estudou, mas pelo que viveu e conviveu em 

uma equipe de trabalhos de um movimento social. 

Se essa dimensão educativa existe, é essencial em um 

movimento de ação social. Ela também existe e se multiplica nas 

redes de trocas de saberes e experiências que os vários grupos e 

comunidades de ação social geram e fortalecem dentro de um 

bairro ou cidade.  Talvez mais do que em um museu ou em uma 

biblioteca, um município se torna educativo quando gera e multiplica 

dentro de si os diferentes lugares sociais de intercâmbio de 

vivências, práticas de serviço e também, é claro, de conhecimentos.  
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